
COMISSÃO DE TRABALHO, DE ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇO
PÚBLICO

REQUERIMENTO Nº              , DE 2009

Requer seja realizada reunião de
audiência pública nesta Comissão para discutir
os critérios adotados pelo Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES
na compra de 12% da LLX, empresa de
logística do grupo EBX.

Senhor Presidente,

Nos termos dos arts. 255 e 256 do Regimento Interno da Câmara dos
Deputados, REQUEIRO a Vossa Excelência, ouvido o Plenário desta Comissão,
seja realizada reunião de audiência pública para discutir os critérios adotados pelo
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES na compra de
12% da LLX, empresa de logística do grupo EBX.

Sugiro sejam convidadas as seguintes pessoas:

1. Sr. Miguel João Jorge Filho, Ministro de Estado do
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior e Presidente do
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social –
BNDES;

2. Sr. Eike Fuhrken Batista, Empresário.

JUSTIFICATIVA

 No dia 16 de março, foi divulgada a compra de 12,05% do capital da
LLX Logística, do empresário de Eike Batista, pela BNDESPar, subsidiária do Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social. A operação se deu por meio de



um aumento de capital no valor de R$ 600 milhões, dos quais R$ 150 milhões serão
provenientes do BNDES.

 Divulgou-se ainda, que além dos R$ 150 milhões do BNDES, o

empresário Eike Batista, por meio de sua empresa Centenial, e o fundo de pensão

canadense OTPP, subscreverão R$ 311 milhões em ações. Os cerca de R$ 138

milhões que restam para atingir os R$ 600 milhões previstos virá da adesão de

acionistas minoritários. Esses R$ 600 milhões serviram para garantir investimentos

em dois megaportos no Estado do Rio de Janeiro: o do Açu (em São João da Barra)

e Sudeste (em Itaguaí), ambos orçados em cerca de US$ 2,8 bilhões e previsão para

iniciar as operações em 2011.

O BNDES é uma empresa pública federal que, a princípio, teria como

objetivo apoiar empreendimentos que contribuam para o desenvolvimento do país,

melhorando a competitividade da economia brasileira e a elevação da qualidade de

vida da população. Desde sua fundação, o banco possui marcante posição no apoio

aos investimentos na agricultura, no comércio e serviço e nas micro, pequenas e

médias empresas, principalmente àquelas que passam por dificuldades.

 Infelizmente, o BNDES está usando dinheiro público, que deveria

priorizar as empresas médias brasileiras que passam por dificuldades, para financiar

uma empresa, que está capitalizada, que tem acesso a crédito nacional e

internacional, e ainda tem sócio estrangeiro.

 Por esse motivo, faz-se necessária a realização de audiência pública

no âmbito desta Comissão para que se esclareça quais são os critérios e quais são

os interesses do banco estatal ao entrar como sócio dessa empresa, por meio de

empréstimo milionário.

Sala das Comissões em,         de março de 2009.

MÁRCIO JUNQUEIRA
Deputado Federal – DEM/RR


